























Apresentação





As  ferramentas CASE têm assumido papel importante no desenvolvimento de software de qualidade. Esta monografia traz uma resenha sobre o que tem sido desenvolvido na área nos últimos anos. O objetivo é mostrar os problemas atuais e indicar como construir ferramentas CASE para beneficiar os usuários. Os processos de adoção e seleção de ferramentas CASE também são abordados através de um resumo dos padrões IEEE P1348 e  P1209. Os aspectos de integração de ferramentas CASE abordados tiveram como referência principal  os estudos feitos pelo CASE Environment Group do SEI.





Esta monografia foi desenvolvida baseada na experiência com a disciplina Ambientes de Desenvolvimento de Software do Curso de Ciência da Computação e de projetos de  pesquisa do Grupo de Engenharia de Software do Departamento de Informática da Universidade Estadual de Maringá. Partes  do conteúdo que aparece aqui foram elaboradas por alunos de iniciação científica sob minha orientação, em especial por  Edicezar Leandro Nanni, Selma Bássiga Sabião e Luciana Martimiano.
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�
1. Introdução





Os produtos de software são amplamente utilizados pela comunidade nos mais diversos setores, que envolvem desde aplicações triviais até sistemas críticos, tais como sistemas de segurança militar, sistemas de controle aéreo (fly by wire aircraft) e sistemas de controle financeiro. Isto implica que a qualidade de um produto de software é uma questão fundamental, não apenas nos aspectos tecnológicos, mas também nos efeitos sociais resultantes do uso destes produtos pela comunidade. A complexidade dos requisitos impostos aos produtos de software atualmente demanda um desenvolvimento sistemático apoiado por técnicas e mecanismos eficazes que possam ser mensurados e provados para a comunidade que o uso de um  produto software não implicará em riscos.





Podemos abordar as soluções disponíveis na engenharia de software para melhorar a qualidade dos produtos de software em três aspectos básicos, como segue:





estabelecimento de um processo de software bem definido, assistido e monitorado;


métodos estruturados e formais para apoiar o desenvolvimento de software;


ferramentas de apoio às atividades do processo de software.





Entenda-se por processo de software, o conjunto de todas as atividades relacionadas ao desenvolvimento, controle, validação e manutenção de um software operacional. A disciplina que estuda o processo de software tem como objetivo: consolidar o entendimento deste processo, desenvolver modelos e formalismos adequados para representá-lo, bem como produzir estratégias, metodologias e ferramentas para suportar a execução e manutenção deste processo [Gim94]. Existe um crescente interesse nesta disciplina, devido ao fato de que um processo de software bem definido permite um efetivo monitoramento e controle do desenvolvimento do software e, dessa forma, leva à redução dos custos de produção, bem como à melhoria da qualidade e integridade do software. 





Os métodos estruturados vêm sendo amplamente estudados na engenharia de software desde seus primórdios. Estes métodos oferecem procedimentos e notações diagramáticas através dos quais os requisitos de software são elicitados, transformados e  documentados para produção de um código operacional. Exemplos destes métodos são JSD, SD e SSADM. Podemos incluir também os recentes métodos baseados no paradigma de orientação a objetos, tais como OMT, BOOCH e Fusion. Nas últimas décadas temos assistido a uma grande ênfase na produção de métodos formais para apoiar o desenvolvimento de software. Estes métodos baseiam-se em formalismos com base matemática visando representar os requisitos de software de forma consistente e não ambígua, bem como oferecendo técnicas de transformação das representações do software que permitem uma verificação formal destas. Exemplos de métodos e notações utilizadas nesta área são VDM,  Z e Lotus.





À medida em que os métodos de desenvolvimento se tornam mais sofisticados,  a complexidade da administração do  processo de software cresce. As limitações do ser humano diante do controle do grande volume de informações e passos sistemáticos envolvidos na aplicação dos métodos demandam ferramentas de apoio automatizadas.





Atualmente tem surgido um grande número de ferramentas de apoio ao processo de software, conhecidas tradicionalmente como ferramentas CASE�. Uma ferramenta CASE oferece um conjunto de serviços fortemente relacionados para apoiar uma ou mais atividades do processo de software. Considere-se serviço como sendo uma ação efetuada pelo computador que é de interesse do desenvolvedor. Estes serviços vão desde a simples edição de textos até o  gerenciamento de configurações, o teste de software e a verificação formal de programas.





O estudo de ferramentas CASE envolvem dois aspectos principais: como construir  e como usar ferramentas CASE. O primeiro aspecto  refere-se a: como definir os requisitos e a arquitetura das ferramentas. O segundo envolve o estudo do processo de adoção, avaliação e seleção de ferramentas CASE, a análise de benchmarks e definições que dizem respeito a como configurar licenças e escolher plataformas para ferramentas CASE. As duas abordagens envolvem uma análise das políticas de mercado. Esta monografia apresenta: os conceitos básicos e a arquitetura de ferramentas CASE; o  processo de adoção, avaliação e seleção de ferramentas CASE; e as questões relacionadas à integração de ferramentas CASE no processo de software. Concluimos com uma análise geral da atual situação do mercado de ferramentas CASE.























� Computer Aided Software Engineering.








